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A real,ização do g,·ande certame pecuá-
1r-io 11zarcad0 para o me.e de Jzilho deu azo a 
1,·1itell·ige1zte actziação, dig,ia de regist,·o e de 
e1zco,,,ios, da I1ispecto1·za do E,zsino Secun­
dario, ,·epa,·tição téch,ztC{l federal de larga 
projecção, ta,zto ,za ad11ti1zist1·ação pz1blica, 
co,no de 111a1zeira 11,ais anzpla · na prop,·ia 
.czzlttzra do paiz. 

Folga11zos de consig,za,· 1zas collt1n1zas 
d'A Escola Primaria a itziciativa do s,·. 
Nob,·ega da C11,1zlta, i,ztereBsa,zdo as c,·ianças 
,das escolas nos assu,nptos 1·efe1·entes á e.:c­
po.~ição de pecuá,·ia. O ill;zst,·ado e zeloso 
fu1tccio1za1·io deve,·á fica,· scttisfeito co11l os 
-resttltados de sz1,a suggestão, pois já é e1zor-
1tie o e11zpenlto da petizada escola,· en·i vê,· 
,os bellos p,·oductos expostos, pa,·a satisfaze,· 
,ás cortdições do COIZCUl'SO. 

As cria,zças das escolas p1·ecisa11i p1·i1z­
-cipal11ie1zte clisso ; qz1e todos se lenib1·e11z 
deltas no mo11ze1tto 0ppo1·ttz1zo, pa,·a itzteres­
.sal-as ,zos p,·o.r;,·essos, ,zos t1·i11 11zphos, ,ia 
riqzzeza e ,za gto,·ia tla Pat,·ia. 

E' ve,zdo qzze se ap,·e,zde. e q1za1zdo se 
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trata de u,na Pat,·ia tão vasta em · tPrrito­
rio, . co11z ta,zta gente irmã de,·ran1ada por 
tão anzplos li1nites, é necessario fornecer 
fr·eq1ientes occasiões pora que as crianç'as 
das escolas, que são os l10111e11s e as mães 
de a111a1thã, saibanz que, além da ve11e,·ação 
nzgstica que trazenz no coração, por êsse 
gra,zde paiz de seu berço, ha ai,zda razões 
11zater1aes e p1·aticas para adnziral-o, pela 
,·iqueza de seu sólo, pela ene,·gia de seus 
.home,zs e pe:a intelligencia co,n que elles i,1-
cessa1zte111ente o a per feiçoa,,z . 

Sejanz ellas .c;e11zp1·e as co1zvidadas de 
ltonra nas exposições de nossos productos e 
e,n todas as occasiões eni que se hoztver de 
111ost1·ar publicame,zte que, embora so //ren­
do ás cr:.ises qtie todos expe,·imentanz,'o Bra­
sil é ,·ico, fo,·te e povoado por um povo que 
delle se o,·gulha, e ter,1 razões justi-s,si11zas 
pa,·a fazel-o, ellas que 1·eprese1zta11z a pro· 
jecção pe1·111a1ze1zte desse povo pa,·a a poste-
1·idade. O co1zc11rso p1·011zovido e,zt,·e os jo­
ve,zs escolares pela l1zspectoria 111erece, pois, 
a adlzesào e o applaizso co,·dial de quantos 
to111anz i,zteresse ,za educação naeio,zál. 

• 
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As horas dificeis que vivemos exigem 

de todos o estreitamento dos vincules de soli­
da1·iedades de 11ma pe1·muta constante de ser­
viços e contribuições · gene1·osas. 

A educação, mórmente entre nós, · não 
Acaba de assu111ir o ca,·go de Directo,· póde sei· simples questão técnica, 1·estricta. 

. do Departa11ze1zto de Edr,cação do Dist,·icto ás cogitações dos p1·ofissionais; é, sin1, p1·0-
Federal o Dr. José Catzdido da Costa 1..'-;e1za. blema onimodo, a solicitar, para st1a soluçfto 

Sua ,ionzeação para esse elevado posto todas as ene1·gias vivas sabian1ente orientadas. 
foi recebida con1 viva sg11zpatl1ia rios 111eios Enquanto não se comp1·eendér a magni­
educacio11aes. He,·deiro de uni 11ol>1e illz:ist,·e, tude da educação e sua influecia decisiva 
o. Dr . . Costa Sena, for,,zado ainda 111nito n10· na formação das n1assas, fica1·emos nos do­
ço, pela Faculdade de Dir·eito de Bello Ho- minios da medicina sintomatica, a 1·emedia1· 
'f'izo,zte, i,zicioze sua ca,·,·ei!·a co,11011zagist1·ti- 1 conseqt1encias danosns: sen1 apagai· o mat 
do ,za tradicio,zal cidade tie Ozi,·o P,·eto, sua! na proft1ndez de suas 1·aizes. 
ter,·a 11atal, vindo, 111ais ta,·de, pa,·a o Rio' · Sejamos de nosso tempo. 
de Ja11ei1·0, 01zde i,zg,·essore 110 111agiste1·io: O mal aí está, patente a todos, in1pe-
e.r:e1·ce11do lza. lttizitos a1111os o ca,·go de i11- dindo-nos a expansão e rernemoi'ando-nos a 
spector escola,·. · marcl1a ascensi0nal. 

Ent todos os ldgares te111 sabido 11011,·a,· · Apliqú-emos-llie os · 1·emedios he1·oicos-; 
o 1101,ie de sert pae, o g1·a11dc scie11tista Joa- que estão ao nosso alcance com o destemo1· 
qziinz Candido ela Costa Se,za, qzze dzira,zte e a decisão dos povos virís. 
111ieitos 011110s foi p,·ofesso,· e di1·ecto1· ela Para essa can1panha sem quartel, da 
aja,,zada escola de e11ge11lza1·ia de Ozz,·o P,·~- qual depenàe, a i1ossa e.xisteocia como nação 1 

to, qz,e clese111pe1zhoz, va,·ias co11111zissaes sei· nii.o 1101ninal, mas realmente inrlependente, 
e,ztificas, ele _gra,ide valo:·, 110 1iosso 'paif e estão concla111adas todas as vontades e dovem 
1zo estra,zgeiro, se,zdo ·1·eprztado ·ve1·àadet1·9 estar aposta-das todRs· as dedicações. 
sabia. A niuguem é licito negai· 0 seu esforço 1 

Co1zlzecedo1· p1·0/ti1zdo do p1·oble11za ela po1· mais desvalioso que pareça. 
edzicação popielar e das necessidades ,,zais pi·~- Esta a 1·azão por que não neguei o t11 et1. 
nze,ztes, q1ie1·ecla11zatiz a attenção dos ad,izt · J\<Ias para os vang11ardei 1·os d·o movimento 
11ist,·aclo1·es, o ,iovo di,·ecto,· do Depa,·ta,,ze,z- 1·ecrescem as 1·esponsabilides, orit1ndas d() 
to de Eclzzcação vae, ce,·ta,,,e,ite, p,·estar· entrechoque. de ideias, finalidades e tenden­
a_qo,·a sei·viços ai,zda ,,,ais ,·elP,va,ztes e va· cias, tão intenso e acentuado que torna o 
liósos. movimento singularmente d1·amatico: parecen,. 

A «Escola P1·i11ia,·ia», qzze te,,z a lzo,i,·a do assinalar a diviso1·ia e11t1·e d11as civili­
de o co,zta,· 110 1zzi111e1·0 de sezis ctillaborado-

l 
zações. 

,·es 11zais a,ztigos, passa pa,·a s,zas co zz,,,,zas, · Não podem os edt1cadores ser testernu.-
o fo1·11zoso disciz,·so, qz.1.e p,·ofe,·izt. ao asstz· nhal:: impassíveis do conflito; têm q11e ton1ar 
11zi1· o tzovo posto a qzze foi elevaclo pela coiz posição e se imiscui1· na pelrja, pois deles 
fiança, ,ielle 111,iito Jtzs(an,e,ite depositada depende, em grande pa1·te, decidir se os st1- · 
p~lo illrzstre D,·. F,·a,icisco de Ca7,ipos: . cessos nos a1·rastan1 para a barbaria ou nos 

''.i\.ssumir, neste, momento, um posto 
elevado de e<lucação é tarefa que seduz 
aqueles, cujo lema é servir, mas que intin1i­
da pelas grandes 1·esponsabilidades que acar­
reta. 

Quem quer que, a poder ile t1·abalho e 
esforço, chegue a fazei· alguma reserva de co­
nhecimentos, a ap11rar algumn. verd.ade e, .º 
que é n1ell1or, a aplica-la, tem a ~str1ta obri­
gação de utilizá-los err1 ben eficio da con1u­
nhão, pondo-os á disposição dos menos expe-
timentados, dos q11e se iniciam na v!da. . 

Em se tratando, então, rla 1nfanc1a 
essa obrigaçao é um dever indeclinavel . 

• 

conüuzem a um 1·esst1rgimento. 
Por isso, o p1·oblema moderno de edu­

cação não é só um problema de técnica, como 
querem algt111s, qt1e o materialis:~rn: é, sobre­
tudo. um prol1lemu. de etica, de formação. de 
orde11ação de sentimento!'l, de seleção de 
ideias vivas. 

Depois d,i Graude Guerra, os direitos 
se desmediran1, as individualidades se hiper­
trofiaram. 

Cumpre-nos agora, sem os desnaturai·, 
ence1·rá-los 110 circt1lo austero do dever. 

O processo de 1·etração não é facil; dai 
a responsabilidade d0s orientadores. 

!lias, certo, a ta1·efa se si n1 p li ficará, 

• 
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quando deixarmos de importai· ideias sem· P ~ra corresponder it confidnça do ilustre 
exame, e, voltados para nós mesmos, n uqi Sr. Prefeito ~ do S1·. D1·. Franéi~co . Ca,n1pos, 
trabalho de introspeção sadia, nos compe- grande espirito e pe1·feito conl1ec'edor dos 
netramos do que somos e do que devere- prob'lem·as educativos, preciso do vosso a11-
wos ser. fiJ.çamos obriJ. nossa., com o cabedal xilio e conto decicídamente. con1 o vosso ápoio. 
e os elementos que dispon1as, aliando pru· E' imbuído desses desígnios e. anim,ldo 
dentemente a n.diJ.ptabilidade á tradição e á dessaR espe1·anças q11e enceto aqt1i l1oje, meu 
fo1·ça. trabalho'' . 

E' preciso ter sempre em mente que o ~ ~--~---~~--~· """---~-~· _ w 

legislado1·, assim como o pedagago, é o me­
nos arbitra1·io dos arquitétos. Nao lhe é da 
do. como ao estatua1·io celebre, escolher na'ja 
zida · de marmore, blócos colossais para as 

•• • 
1ie 1ma 

suas figui·as gigantescas. O magisterio pr-imario do Districto Fe-
!i1as aqui mesmo temos mattrial d'3 lei deral soffreu, com o fallecimento da pro­

e argamassa resistente, pa1·a com êles edificai· fessora Ali:e Motta Pere-ira .Lima, rude 
u·ma gra·nde Pati·ia. g·olpe, que o feriu . profundamente. 

Tudo es·tá; erfi saber afeiçoar a materia, Tendo exercido, durante cerca de 20 
escolher modelo nosso, 'imprimindo-lhe O selo annos a cathedra de .professora primaria, 
das verdades etei·nas, poi· vezes· ésquecidai, Alice Lima, entre collegas e discipulos, 
por ·nosso mal. Não coremos de nossa. niodes- grangeou uma auréola de sympathi'íi, . 'qi1e 
tifL, desde q'ue ponhamos todo O empenlío eni só os corações bem formados,· como o seu,· 
sair dela airosamente, com os 1·ect1rsos mul- conseguem conqu.istar. '. 

• 

tiplos do qtie dispomos. O Centro de Professores da 5.ª Cir-
. Jaéq·ues Debru Bridel, inteligenciaagíi- cumscripção de Educação Elementar, · de 

da e critico sa.gaz das coisaf.1 de seti p,tís, cujo Co·nselho era membro, promoveu, em 
atribue,· com i·azão, a crise do ensino ein sua homenag,em, uma_ sessão magna, nà' 
França ao abandono das cla·ras ideias lati- qual fallar;;m, em sentidas palavra~, o illus­
nas, dos padrões da sua · cultura classica, tr~ Superite ndente, Dr. Baptista· Pereira e' 
em trocas de idealidades exoticas, e da·p1·es· a-professora' Mar-ia Gomes· 
sa na adaptação ao figurino inte1·naciorial, E' da oração de D. Maria Gomes O trc· 
feito em série. · · cl10 que se se_gue: · . · · . : 

Entremos na posse de nós mesmos, aban- Alice L1L?a podia orgulhar-se . de 
donemos civilização de reflexo, em q11 e te- ocupar no J\<Jag1ster10 o lagar de destaque 

· mos até a.goi·a vivido. qu~ _lhe d~u. seu propr10 va)or, pois ma-
E lucraremos ios nossos proprios olhos, l gn1t1ca art1f~c-e do descn_v?lv1mento cultura~ 

que é a melhor maneii·a de ltlcrar da nossa gente, ela pontificou durante qt1as1 
' · ' 20 anos, nos prélios nobres da inteligen-

8ucedo, s.enho1·es, ao Dr. J\<Iario de 
Brito que, em st1a 1·apida e fecunda passa­
gem por esse posto, ·se to1·nou, po1· m11itos 
titulos. credo1· de nossa ad·mi1·ação. 

Foi um exemplo de . operosidade o de 
justiça ,de lhaneza e co1·reção. 

A sucessão é dificil e por isso mesmo 
devo dizer-vos, para tranquilidade vossa, 
que aqui trago uma grande p1·ovisão de se-
1·enidade, a preocupação, que nunca me aban· 
dona., de fil.zer justiça a todos, a grandes e 
pequenos, e a firme intenção de captai· a 
vossa amisade, pela certeza de que só tenho 
um fito-acertar. 

Tratarei de impulsiauar o ensino em 
todas suas modalidalídades, de corrigir-lhe as 
fa Ih.as, com toda pruclencia, para dar-lhe 
m::i.ior efi cacia e cercá-lo do presti~io neces­
sa rio pa1·a o elevar na estima publica. 

cia, orient·ando c.om dedicação apostolar., 
a geração que viu nascer e da qual cuidou 
nos diversos sectores de ·seu trabalho. 

Modesta e simples como era, jamais 
saiu de sua boca qualquer p:tlavra, qual­
quer afirmação que insinuasse a alguem 
que as conquistô.s de promoção obtidas, 
eram resultantes do seu merecimento; mui­
to ao çontrario sempre atenuava, e1smâecia, 
de c; coloria os entusiasu1os que a seú res­
peito eram mani iestados. 

Nunca mostrando preferencias, o espí­
rito de equidade de que e.a dotada conse· 
guitt _o que raro é 110 nosso meio: - A 
zi,zião e1zt1·e os qzie ·co:,z Ria t1·aball1ava111. 

Nós que vivem ,,~ a ensinar, tambem 
podemos compreenJ,•r e ,tvaliar o que re­
presenta de esfôrço u.ma obra desse vulto, 

Imitemo-la, minhas colegas, para o en· 
grandeci1nento do magisterio, com a mesma 

• 

• 

• 

• 
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fidelidade, e dispostas a cumprir nossa no duplo dar de uma 
m•ssão com o mesmo espirit~ de ·dev~~a- 1

\ uma alma sã. · 
saúde perfiiita e 

mento que sempre encouraJou - Alice Aqui mai s àe q11e n.unca carecem as 
Lima.! cria'nç~s de um cuidado especial. Na .sua 

Morta, emb ora , ela continua com os totalidade sub ·alimentadas, morando em 
exemplos que tios leg ou servindo á vida cortiços e vivendo em promiscuidade, 
que vivemos! elas, p obres flores do vicio e do descaso, 

E, nesta hora tenho a confirmação da fenecem em .pouco, aos exemplos crús 
verdade que aleguei :-aqui estão alunos, que se lhe apre sentam todos os dias, á 
mes tre e amigos; aqui está toda essa gente vida rt1iserrima que passam. · 
unida, congregada, sómente, pela lembran- · Que adiantam progra1nas explendi­
ça de A lice Lima, que não póde · mai s dos , cheios de maravilhas e de finalida­
nesta hora distribuir favores e benefi cias. des, se o quasi faminto, o quasi maltra­
. E' uma assembléa fei t a da união de pilho não tem forças e nem desejo para 
corações, cada um tendo num cantinho um compreendê-los ? 
motivo, uma razão p1ra venerar a memo- Que adianta a esmola da Caixa Esco­
ria de Alice Lima; cada um tendo no pen- lar com um pão ot1 uma roupa,si a crian­
samento a figura in s inuante e agradavel ! ça sente mais tarde fome e frio e , ainda 
,d 'aquela que só sabiól desculpar, relevar e' mais , a humilhação de se ver alvo .de um 
.acolher com palavras meigas aq 1.1eles que auxilio que pouco lhe vale e a habitúa a 
dela se aproximavam. mentir para continuar a rnerecê~lo '? 

Alice L i ma entrou no mundo, desem- Urge ás nossas autoridades t1ma me-
p enhando nele as funções que mais digni- dida mais eficiente nobi 1itl\nte. 
ficam a m tilher; foi filha, foi esposa, foi A creação de e scolas com o fito uni­
mãe e foi mestra e na etern idade para co de amparar e de ·in struir esses rebota­
-onde partiu sua alma, ocUtla, sem duvida , lhos da sociedade impõe-se de um modo 
1ugar conspícuo na cons tel ação luminosa mais decisivo. 
dos espíritos predestinados. Não é que a s nossas escolas não es-

E agora, que a saudade mais 11ma vês tejam na altura de preparar a criança 
,espouca de nossos corações para ecoar para o futuro cidadão de amanhã. Não. 
nesta sala, unamos nossos pensamentos e Ma s sente-se nelas o Jesvio ·pai a multi­
·os elevemos a Deus, pedindo-lhe a paz pios nadas, e, o peior, o diminuto tempo 
eter,za, para quem tanto se sacrificou pelo que a criança passa no ambiente escolar. 
bem do proximo. O menin::> da rua é um predisposto ao 

• 

, 

vicio e ao crime. O menino da rua é o 
futuro vagabundo. Vivendo no meio dos 
desocupados êle acaba se identificando com 
êles, de tal forma que em breve será mais 
um elemento a ·temer e a respeitar pelo 

• • • desabusado dos seus átos, por suas faça-
nhas emfim. · 

O problema capital 9e todas as pa- . E será, porventura , o homem de ama-
trias é preparar os fiihos para servi-las. nhã, em que a patri? ponha a·s sttas espe-

Voltam ·se, pofs, todos os dirigentes r anças ? 
para as crianças, por isso que elas repre- Não! · 
sentam o amanhã do seu p a iz e tratam Mistér se faz, portanto, crear o am-
de cuidá-las. bier:ite desses pequeninos vag abundos. 

I nda não ha muito tempo, Muss t:>iini , Uma escola ónde êles permanecessem todo 
na idéa de preparar fortes o s filhos da um dia util. Onde tivessem des·de o ba· 
grande Italia , ordenou que as crianças nh o até ao alimento; desde b s pro fe -sores 
debeis e fracas merecesse m dos mestres o até o 1nedico, numa successão fe liz e p ro-
mai s c ui d a do dos interesses. E navios vei tosa. 1 

c heio s d esses p eq uenin os seres d eixaram ·E, quant a: co isa lihda e construtiva ! 
a Ita lia , em cruzeiro pe lo M ed iterraneo, · Auia 3; jo g o s de sportivo s , mu s ica, pa-
facil itan do -lhes o ar p uro d e clirnas b e- l lest ra s, biblio téca, c inem a, ·u,n ·mtt nd o em ­
n é fi co s . E solarias e esco ias ·se ap resta- fim de · interesses co n ju g:a n llo -se n o a per­
ram para receber o :; p eqtt enin os ita lianos fe iç a mento fisico , ·mor al e menta l d aque -

• 

/ 
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les que, fa ta lmente . cairã o , se não se er- tendo-se as SL1perstições e as c rendices , 
guer a dext ra be ,nfazeja q t1e os deve rá s ub s tituindo-se os p reconcei t os ancestrais 
salvar · e os metodos ro t i11eiros por um·a moral 

fica aq11i o ap êl o ansioso de qt1e n1 n1:1i s sã, po r i1n1a atividade produtiva 
sempre penso L1 nos pequer1in o s abandona- , e realizadora . . 
r,Jos. 1 O bra ciclopica a do en s ino r u r al , fator 

Batei, e abrir-vos-ão; pe(l i e vos s erá I ft1nd,11nental da civi lizazão no ·meio en1 'lUe 
dado ... são frases conso ladorame nte b i- ! s e e rgL1e . fó co irradiador rto culto á natu ­
b licas. reza e ,t Deus , fl verdade e á justiça á bon­

Clama, ne cesses .. . d isse-o tambem dade , ao d-ii'-e.ito e ao dever, élo de ligação 
Jestt \; . E nelas estão todos os nosso s ent re o gove r no e º" lares, ped r a basica 
ap êlos. de 11ma nov:. organi zação social q ue vi sa 

L EONOR POS ADA . , a m elhor for mação integral do indivi­
, du li , 

Par a que a sua atuação , po rém, se 
exerça con1 real b en e ficio da população 
c~n1pe zinu , cot1 \' Cn1 organ iza -la de a cordo 

: con1 as necessidade s do meio em que s e 
~rg t1r, com se11s l1 o rario~ fl ex íveis , progra­

r 
Es cc> la de ed uca ção cívica e d e: moral, 1nas p ra ti co~, en1bora n fio to talme 11te es -

cle atividades cons trutora", e~cola el e for pecializados, ma !ó' o n lle ,is noções de agri,.; 
mação de carater , a escol a rural fug·iria, CL1ltL·ra , de eco·a o oJ ia do.m es ti ca , puer icu l­
completan1e1Jt e , da s SLla 'l fin a lida tle s pri~. tura, enfermag·em, h íg iene, prin1eiros cui­
m a ciai,:, s i se nft o o riei,tu ss e por ideais im- dados em acidente ,: , se re la c- íonen1 com o 

· en s ino cuida do so d,,s cie11cia s naturai,:, fi -p er 1osos e por t1rn ,t atuação n1ar ca damen· 
te util e re tl t)v,id ora , I f. Íc,1 s e sociais, se 1n esquecer o estimulo 

Cabe- lhe, 0 1 ai s do qLie a nenh tima o ui ris ,, ti•1ida des cre adoras (d esenhos , modela­
tra, tornar - se un1a ver da dei r,L ins tituição ge m, esl oide , trabalhos manuais, e musí ­
nopular ,,e rvindo e aii sc u ltand o os an ce io 1;, ca ) , n e '.:11 tã.o .pouc~ ,t~ pr a t icas r elatív~s á 
da comunida de. prc, curan do or iental -a e ed11 caça o f1~1c,, , l1ng1..agem e matemat ; ca, 
melb o ra-1~ 110 cu i~prin,ento concietlte d~ 1 nun1 encade1an1ent_o ~atu; al e har1non.1co, 
e levada m i-:; são de ,tr r eo- imentadora das de n1 odo a pern11t1r a e, 1anç.,t oportun1da­
fo rcas sen siveis do hon1"'em em benefic.10 des para sua s expanç ões, por meio d as 
do · p rogresso do Bra s il . quais defini r- se-ão suas t enàen cias, tem· 

P araq11e a esco la primari,1 ru r al po ss a i11 - peramentos e vo caçõe s. 
fl ui r , com vantagenJ, sobre a forn1açf10 rri o A vida nada rna is e q11e uu1 comple­
r a l da s m ass as . r ealizan do s eu s obj etivo ~ xo d e ton E>, de sons e de fórm as ; da har ­
sociai s , inflt1in1lo como elemento vi g ilante t11011ia dess e conj11nto é que depende o r i­
e co nst r uto r a de espí r ito e inteligen cia é tmo d;i s li or as boas ot1 más, fe lizes ou 
mister do ta-1,t ele t odos 03 fatore s q11e pos- não , Sendo a es co la m iniat11ra da vida , 
sam con corre r e p romover para be n1 ge ral <Jr ien ta -l a de fo r ma que o edi1cando pos­
e o progresso m.oral da cn111unidade , j sa encontrar e de la retirar, \·alic,sos ensi­
qner pel,t elevação do nivei cultural , pa- namentcJs , é deve r de todo educador con­
d roniz aç ão do ensino, á i fusào de p rocessos' ciente a fu11ção fundame ntal da escola 
racionais e científicos, que visem o a1.1men- pri ma r ia , e, mais ainda da rural , onde da 
to <las coll1eitas e a i 11d1 pelo ap rove ita - esco),l e da igreja, partem ilS di r etr izes 
mento integ ral da produção, fa;,;end o- se que marcam o futt1ro da genti> dos campos. 
dessa fó r m;i, a de fesa eco nomica da po - Por isso os program?.s das escolas ru -
lação ca mpezina ra is tê m de ser s im ples e p ra t icos 1 i magem 

Não menos im po r tan te é a ta refa que da vida boa d.! r c> ça melhor ada, m ais en­
lhe compete n a pro paga nda dos e nsi na · can tado ra , po r é m, r ea l , pa ra q ue a crían­
mentos euge nicos, or ientan do as ge rações ça sinta na sua e~col inba m odest a da r o~ 
que se forcn a.n e de"pe:-ta n do no at 1111l ça, a felicidade ca lm a q ue dá o trabalho 
ho m em d o campo o interesse e o c ui da- fe ito a ca n tar , apren den do a ser vir- se dos 
do pe la saúde do corp o e da alma incen- peqt1 enin os el eme nt os p ar a t r a n sforma-los 
t i va ndo-se ; a ss im , o culto pela terra, o em .in strumentos utei s do trabalho. 
amo r á fami l ia, a de fes a da prole ; co m ba- E' ua escola rural que o menino deve 
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' iniciar-se bem orientado, nos mistéres ca- sua produção industrial e commercio de 

seiros , habituando-se ao arranjo intt\ligen- esportação. 
te de clã.sse, de escola, para que futura- Outro problema ultimamente ligado 
mente saiba , dotar o sezz la,· do conforto àos supracitados é o da variedade ética. da 
indispensavel é felicidade , podendo aten- população r ·ural problema nacional dos 
der ao s encargos d a familia com a me s ma mais importantes e de cuja solução depen­
tranquilidade com que o timoneiro dirige de, em grande pàrte a solução dos de-
a sua embarcação; mais. 

Só assim poderá a escola rural aten- Todos nós sabemos que pela imigra-
der á sua finalidade de reabilitadora eco- ção de elementos de outras raças princi­
n omica e so cia l da população campezina, paimente nos estados do Sul incluindo São 
contribuindo tambem para o m e lhoramen- Paulo, on.de uma população com habitos 
to biolog ico e formação de uma men tal i- eur0pe11s uu a siatico c; , se vai organi2.ando , 
d ade r t1r,1l mais sadia e ·feliz. · o proplema da educação rural é muitl1 mai s 

O ind1c~ do· ap.er feiçoamento so:ial complexo do no nosso Districto Federal 
da· gente do campo depende não só qa onde o elemento dominante é o '' Jeca-tatu'' 
s ua apl icação s uave, inteligente e tenaz dos :,acion al mais meleavel conquanto tambem 
metodos, pro cessos e prog ramas a cima in- mai s di s plicente e apatico. 
d icad os , co mo a in da d a racion alização do s E ~s a apatia é qu e preci samos sacu-
si stem as a g rí co las. dir transfoi·mando a populaçiio endemiada 

E ' pr ecis o sen t ir o pr oblema vive ndo a do Distrito Federal e da baixada do Es­
vida s imp les do campo, sondando-lhe as t <t do do Rio, em fator ativo da grandeza 
d ifi cu ldades e r es o lven do -as co 11 firmez a de nos sa terra. 
e co::itinuidade. Adiante, p . is. E' que des s a rajada de 

E a m ater ia a trabalr.ar, a moclelar, e a entusiasmo qt1e perpassa pelo sertão cari· 
afeiçoar e a criança, q ue tra z, par ,t a esco- oca: <) nde os me , mos professores primarios 
la, esta mpada n o ro s tinho ID.ac i le uto, n a se afadigam, sem canseiras, na esperança 
feição abatida e tri_s·te , e no corpo mal de vereu1 seu trabalho, animadu e ampara­
re ~guardado do frio, a prova evidente da do pelos poderes competentes , compreen­
miseria d os lares. d ído e frutificando resulte a escola rura l 

E' preciso começar, .Pela educação que convem ao nossv tnei,, viva e a tiva , 
da saúde alimentando-se melhor o educan- . intir.-::amente lig.1da á vid~ da comm:.1nida­
do qu e no s é entregue, dos germeus laten- · de ap~rfeiçoando , si stematisando e firman­
tes qu1: lhe consomem a vida, cobrindo-lhe do os alicerces de uma nova educação de­
de roupa, a q uecidas, o corpo debil , para mocratica para o nossu Brasil de amanhã. 
depois en tão iniciar-se o trabalho do mo­
delador. 

E s t:ibelece-se assim, uma solidd ca­
deia de sentimentos e11tre a criança, o me · 
dico e o educador. 

Surgem as boas iniciativas, que se fir­
mam com o crecimento mental e físico 
dessa criança que &e vai orientando por 

J!a,·ia elo Ca,·1110 Viciigat Pe1·ei1·a das Neves 

---- -- - - - ·- -· ·- --------

uma vida esp iritu;i! mais sadia , reeducan- . 
do-se, por ·seu intermedio ao 1uesmo ~em- HANGAR.-Palavrit francesa, de uso 
po, a familia no lar, interessando-se, no t1niversal, pronuncia-se co1·rentemente e n1ui~ 
mundo social , o ..tdolescen te qL1e ness.1 cri- to correctau1 ente a11,qá1·, oxytona. Grande, 
ança, o adulto que vai formar no futuro pois '. foi 111inh it surp1·esa guarido ouvi p_elo 
adolescente. · · r iídio, pronu11eiai· o speak·e,·, loct1tor ou lrn-

0 cara ter e a extenção desses tra- g 11a, de um ,1 · tle nossas melhores estações 
balhos são tanto mais delicados e com- cliff11soras, que o Presidente da Republi ca 
plexos quanto mais pobre e embrutecido, Ll ;1via visitado o l1.â1zgar dos· aviões da Mari­
o meio. nl1a J .A.. palavra profe1·ida clai·iss,imamente 

Mas o qt1c é, sobretudo, necessario é ,pa1·oxyton,t ! 
nãv esmore.:er, na certeza de que a gran- • O 1·efei·ido língua paI·ecia at,acado de 
deza e o valor de um -povo medem-se pelo rr1 01éstia espec.ial, pois no dia in1n1ediato allu­
seu .padrão .de vida ~ui tural e rc oral ; pela · di u a ·certos actos do snr. 1 van Pessoa,· n.a,;"' 
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Pr~feit llra, e pronunciou tambem foa,i (ac- que é hebi·á ico. Pedro de Alcalá, que conhe-:­
cen t t1ação ·no i ), o que ine parece ainda mais ço de segunda lí::vagem, dá 111a1zalz como re-
e xt i·avaga nte. . lógio de sol. 

Pi·et enderá o !1omem que lza,zgar seja Está no Dicionário de Bloch: . 
palavra ín 2;leza ? Então, sua pronuncia àpi·o-

1 
· ' 'Almanach, 139l-Tirado do latim me-

x imada ~eri a ~t~tzgaa. Qu_an~o a Ioa1:, os in-1 ~ieval ·alnia1zaclz1zs, de origem incérta; .ª fpn- . 
glezes diz em atve,z, mas e d1spaute1·10 qu e os te da palavra parece sei·o greg o al1nenzklzzca, 
imi temos nis to, po is nã,o se trat a de nome plural neutro'' , 11calend ários''. (Eusébio, IIIº 
inglez . Nem mes mo just ificari rL · o dis late a século a propósito de calendários egípcios), 
a llegação de q11e se al l11dia então a cas os de 01·i ge !h sombria. Não é s egui·o, porém, que. 
muito g,·aves . .. o á rabe al-11za1zakh , a t estado no á1·abe de E s -

panha , s ej a o intei·m ediá rio, po1·q11e a pala-· 
COROMAN DEL.-A costa de Coro- vra; é pouco usada no á rab e cláss ico . Ainda 

m,111de l, na I n, lia . Os francezes diz em-lh e o que o seja, alma naque se toi·nou europeu ... '' 
non1e pron un ciando - o- oxytono, mas a pro- Nosso etimolog ista, Sr. Vera s Nasce n­
nuncia fr anceza dos non1 es 11ão nacio11aes tes , ex catedi·á ti co de castelh ano e actu al bi-

. deve ser t ida po r su~pei t a , pa1·a o nosso I ca tedrático, de por·tug uês e de li te1·atui·a, 
caso . Deve mos de prefe r encia. lJusca i· a pro -! desat ento e sem forma, dá o seg uinte : 
n unc ia de nossos n1aiores, e q11 and o esttt fa l- · '·A lm anaqu e-Do ár. al11ta1zak·!1, lugar 
ta.i·, fo rçoso é observa r q11e os all emães e os on de a gente n1 anda ajoelhar os cam elos; 
ital ianos procur~n1, nos li vros e nos n1 appas, daí conto , que nes t e lu gar s e ouve, e final­
fi xa1· a p ron11 nc1,t que co i·r es ponde á do povo mente calendá1·io ... " 
do toga r. Os inglezes, muito n1 enos . · 

1 
i Exa,gerar ei, se1·ei inju sto, . 011 s evero 

No caso ,,e r tente, quei· os allemães e demai s , consid erando êsse trecho disµaratado ? 
itàlia nos, 911e i· os i11glezes , põem todos o i .Que será o lu gai· onde a gente man-
aceuto to n1 co na sy llaba 11za1z. da aj oelhar os camélo:s ? . . 

l\Ionse nhoi· Dalgado, g rand e conhec edor· A inda mesmo que alm anaq11 e seja •']11-
das li ng· uas do or íente , pr efer e a foi·m~ C/10· gar ond e a g ente manda ajoelhai· os cam e-
1·a111â1tclel, a qual não cre io possa v in gar. los· ' q11 e r elação pode havei· entre isso i 

l\I as é poss ível pe lo menos coi·rig ir a acen· ·'codto que neste lugai· se ouve' ' -7 
tu :ição de Co1·011za1idel e pronunciai· co,·o- l E por q11e motivo, dado que almana-
111â1zdel. que se transformou em conto, daí s e chegou 

MADRAS.--In11i cam as transcripções 
ale n1ãs 11tad1·iis; as i ng- lezas 11tad1·ás e 11za, 
d,·és . l\i[:1s no caso do nome desta cidade t e­
mos a prat a antiga de casa : en1 portug 11 ês 
dos séculos passados semp1·e s e disse 11!a­
d1·rístr, e ass im devemos ccntinua,r a dizei·, 
pela n1 es m1t i·azão que não dizemos Lo1zdo1z 
nem A ,zve ,·s, mas Lo,zdres e A1zftté1·pia. 

1IESTRE -ESCOI,A: 

-----"- ' ---- - ---- - ·--

a cal endái·io ? · 
i Dará alg uém o nome de etimolog·ia. 

ao qu e se en contra no vei·bete criticado? 
Penso que l1á-de sei· difícil encontrar­

se obra pai·a fazer parell1a com a do sr. 
Nascentes, no que tangP. a ilogismo, a falta 
de estudo , de critic~, principalmente de au­
tocrítica, de reflexão •.. 

Nem um tirúnculo do p1·emédico, nem 
um girino 3-o vestibula1·, nem mesmo um gi­
nasial po11co ap)icado, redige tão deselegan­
temente, como o faz o cated1·ático de portu-
g11ês do imperial Colégio de Pedro 2°. · 

Felizmente, pa1·a o editor do Dicionário, 
estes meus artiguinhos, que o si·. Nascentes 
julga despiciendos, se pi·ejudicam 11m pouco 

l Qual é a etim)logla ào ' têrmo alma- a boa fq,ma q11e disfruta o bicatedrático e o 
naque '? reduzem à posição de simples e antiquado 

Língua Materna 

. Pa.ra Meyer Lub cke, e para muitas ou- gramático, aumentam consideràvelmente a 
tras autoridades, é t êrmo árabe. Deu O poi·- venda d? moi:J~mental trabalho. l Qu_e~, ao 
tuguês e o espanhol almanaque, o francês ler. ~ et1m?l?g1~ ~e almanaque, nã_o ira. ~d­
alm anack. o italiano almanaco. Ma,zahe em, qu1r1r 0 D1c1onar10 para ver se for o critico 
á cabe , para alg uns autores, .correspond

1

e a' fiel ~~ cit~ção ou se adulterou as palavras 
calend,írio. Para outros, v:ale por contar. R. do 91.c1onar1sta ? · 
Dozy diz que não existe · em á1·abe »zanah, * * * · , 
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i Que é que significa a palavra azevi- Morais, visto ;:orno a de 1789 é simples re-
clie ? sumo do Bluteau,. vê-se o que está na lª & 

" E' tê1·mo velho e já registado no Blu- mais exp1·obra.ção, exprobrado· ..• 
teau. Assim se designa uma v;.:,riedade amor- A 3ª repete a 2ª e acrescenta ' 'Expro­
fa de carbo'no, ou uma variedade de lenhito, brató,·io, adj. O mesmo que 6Xprob1·ador. Dá­
Õu lignito, de nso na joalheria, no fab1·ico diva.-Bern. ·Flo1·. 4. I ... '' 
de adornos. E' negro lusidio, pelo que tam- Não tenho sob os olhos v, 4ª edição. Na 
bém serve o têrmo azeviche para designar 5ª 1·epete-se o texto da 3ª e ajunta-se : 
qualquer corpo, do qual as subst_âncias ~ue ''Exproba1·, e deriv. V. Exprobra1·, que 
o formam absorvem tôdas as radiações, isto é conforme a etimol. Viei1·." aí exp1·oba aos. 
é, os corpos de substâncias inteiramente filósofos a falsidade dos Deoses ... '' O que 
pretas. Parece líq11ido, provém a palavra do está em Viei1·a é exprob1·a e o exemplo, que 
árabe ac çabaj, substância neg1·a. J. J. é do tomo 3°, pág. u. ~79, ven1 citado no 
Nunes, .na '•Gramática histórica'', explica o Blu teau, nas 1 •s ed iç.ões do l\tlorais e foi re­
abrandamento do e, nestes têrmos, referind0- copiado atr{ts. 
se à palavra ace1zl1a que se arcaizou e foi Aq11i no Brasil, entretanto, é corrente 
substit11ída por azenha : . a omissão do r , o que também acontece, em--

''No lite1·á1·io aze,zlia deu-se depois o bora com menos freqiiência, ém Portugal. 
regular abr.andamento do c. Da mesma for- Em ''Lin g· ua gen1 camiliana'' esc1·evi : 
ma se deve. a meu ver, explicai· o actual ''quem lhe aponta os e1·1·os e lhe exproba O· · 

azeviche, que supõe um anterior aceviche, etn meter-se en1 assuntos como os de .Filolo-
harmonia con1 o á1·abe aç cabaj." · (Pág . n. gia ... '' · 

· 180.) . Muitos plumitivos, dos que não se sim-
O sr. Antenor· Veras Nascentes escreve: patizam comigo, dei·am a forma como defei­
''Azeviche-Do ár. assabaj. O z é i1·1·e~ tuosa. P,Jde ela, ent1·etanto, defende1·-se co m 

gular (cfr. azenha, onde se dá o me~ mo): o l o uso, prin cipalmente de nossa terra, Os 
vem ~o .i, por influência do j, a chiante clze dois primeiros exemplos que vou transcrever 
em vez àe ge é tamb em i1·regula1·. (Nunes são de escritores portu g· t1 eses , 11m velho e ou-, 
Gram. Hist. 180, 163, lí7). t1·0 contemporâneo r:.osso. ' Os out1·os são de 

l Por que teria grafado á palavra ã1·a-1 gente do Brasil : 
l]e com ss, q11ando Nunes, de ond e tirou a E' de Herculano êste la?ço : ''Era ape­
assimilação à azenha, escreve com çç, como nas uma vaga espe1·ança de ainda ver Dulce, 
escreve a maio1;ia dos autores. Figuei1·edo de lhe exproba1· a leviandade ... '' O Bobo. 
deriva o têrmo de açabach. · Pág. n. 127. Ed. de 1903. Ein algumas edi-

Seja como for, qu_ern_ . ler ô sr. N a~cen- ções, ex. g1·. na de 1878, está exprob,·ar, 
tes ficará ignorando o s1gn1f1cado de azeviche, rnas em o Pa1zo1·anza , onde pela 1 ª vez, em 
bem como o do árabe assabaj, que aparece 1843, se p11blicou ''0 Bobo'', est~í e:x:p,·obar, 
no Dicionário. no capítulo VIIIº, intitt1lado Jleco,zciliaçtio • 

* * * '·Quando eu faltar, diz Cornélia ao filho 
· Caio, exprobando-lhe altivezas, hás-de ende-

l Deve dizer-se exprobar ou exprobrar? reça1·-me preces ... '' (Artur 1\.iontenegro. A 
_ Em latim se escreve exp1·ob1·atio, expro- Conquista do Di1·eito. Pág. n. 6.) 
'bro, exprobare, e nenhum 

0
dicionári0 de nossa 1•Tendo-a jt1nto de si, quiz exp!'obá-Ia, 

língua, dos q11e tenho hábito de manusear, pedir-lhe conta do seu proced imento ... '' 
re~ista exp1·oba1·. Vi Bluteat1, Lacerda, Aule: Moreira de Azevedo. Homens do Passado. 
te, A. Coelho e Figt1eiredo. Adolfo Coelho da P{tg. n .. 173. Ed. de 1875. '' ... o próprio 
exprobrar, mas consigna exprobação e apon- tei o chamou e lhe exprobo11 às pe1·amente o, 
ta como étimo o latim exprobatione. procedimento." Miguel Co11to. A ~iedicina e 

No Dicionário de ~io1·ais, na 1ª edição, a Ct1ltura. Pág. n. 1110. 
vê-se: ''A ondá de 1·ancor q11e os envolvia ex-

''Exprobrar, v.. at. lançar em ros~o., re- probava-lhe a avareza .. : '' ~ oão Rib,:iro. No 
p·rochar, dar em rosto, v. g. - um v1c10 a tas de um estu~ante. Pag. n. ~92. Quando 
alguém, ou fcilta. Vieira, 2.279 : exprobra ,à Nora, q11e deixa o tecto ~ODJt1gal .. se lhe· 
a,os filósofos a falsidade dos seus deuses; o exproba o desampa1·0 do esposo e ate dos fi­
v~rtuoso (_c~m a boa vida) exprobra a má lh;os! fu·gindo ~o~ deveres soci~i,s .•.. '' I~ ~ 
vida do v1c1oso''. Paginas de Estet1ca. P. n. 95. . .. interpe 

Na 2ª, que rigorosamente é a 1ª de lava Musset; com. angustiosa exprobação ... ," 
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Constâncio Alves . Figu1·a':l. Pág. n. 50 . A 
'' ... muda e magoada ex pro bação ... '' Me- r 
dei1·os . Literatu1·a alheia. 1:iitg. n. · 127. . 
, •... nunca lhe fizera ema só exp1·ob aç,ão ... '' (Dramatização escrita, como suple-
Ib . Pág. n. 249. ' ' Como Da11te castiga1·á mento de um plano de trabalho). 
Pisa , Le·opa1·di exprobara a Recanti ... ' ' Pe- , · · 
dro Cct!mon . Vida e amo1·es de Castro Alves. O AThl ,...\ZO~AS 
Pág. n. 195. ' ' 0 rimário junge-o, converte-o Em leito suave, ma~ tão vasto que 
·nl1m galé, expt·oba-l he a iné rcia. apela para parece unir o céu com a terra, desliso na 
vigoro8as enei·gias . ·· .,Albino ES teves . Es- imen sa plan:ce Amazonica. Tenho afluen-
tética. Pág . n. :200 . '' .•. exprobava-lhe êsse 

1 1
- d . - . 

1 acanb.amento''. Júlio Césa r. l\Iatemátic,L diver- es ª~ po erosos q~_e quasi nie_ equiva e,n. 
t .d p: 900 ''C~ nd,.do de F . . ·,·edo Amenizo toda a reg,ao equatorial que atra-

i a ag. n. _ . ct 1g 11e1 O A d I, d C 
ex ;oba êste modo àe procedei· ... '' Dr. Pau- 1 vesso. omeço nos 11 es, a on e O « on· 
lo pl\iano-abeira Albernaz . Crítica ao Dicio ná- · dor espalrna as asas~ _e vou desaguar nas 
· d ºt~. e·d· s de Ped .0 p 1· t ''A. profundezas do Atlant1co carregando para rio e ermos m 1co 1 no. lf d FI 'd 1 ·- f" 

· saida, o tio exp1·obo11-lhe o procedimento . '' , 0 go O ª 1 ori ª ª uvioes sem im · · 
l\Iá1·io l\lelo. Dentro da Históri,1 . Pág . n. O RIO NEGRO 
122. '·O motivo desta exprobação foran1 ,ts 1 • • 

1·epetidas pactuações de israelitas con1 <'S i11- · _E,n t1 descarrego as n11nhas aguas , 
vasores dos países onde viviam'' . Alnieida ' depois de r,eceber o Branco~ Banho a :un­
Prado. Os primeiro,., po,,o,tdores. Pá.g. n. tt1osa J\1anaos e, «sob t1n1 ceu puro e riso-
27, uota. ''Dbla não gosto;;. o cr.ns11rado, que nho" , como o poeta , •passo entregue aos · 
exprobou a atitude <lo Senador de Sergi- , fantasmas . de meu sonho». 
pe ... ''· (Jornal- do - Brasil) · . ' · o ELDORADO 

O sr. 1'1.ntenor Nnscentes, en1 seL1 D1- , 
cioná1·io et in1ológico, nfto dá exprobra r, nen1 País encantado , das fanta sias de ou-
cognatos . Esc1·eve : . trora. Em minhas rtias brilhava o ouro > 

,:Expi·obar-Do lat. exp1·obare." 1 em meus p;lacios ~avi.a , em profusão, mar-
. Há defesa p,tra O português e . para O I mores, pra ,&s e cr1sta1s. Onde eu ficava ? · 

brasileiro exprobar. l\1as o lcitim exprobare i N? Perú, nos and~_s, na Venezuela?! ~rn 
não existe. Em poi·tugtiês, pode apela r-s e I minha ~rocura le~ioes de homens e assim 
para O fenõrueno de_ d!ssin1ilação que le~a a .t\mer1ca aparecia aos olhos europeus. 
Jnuita gente a dizei· prop10 , en1 vez de pi·o-

1 
AS AMAZONAS 

prio , co 1110 ali,is o é em castelhauo. . 1 . . 

Outros, mais r·aros, dizem Feder1co, por , Guerreiras destemidas, lembrando as 
Frederico, opróbio, no lug·a1· de oprób ri0.. l belas gregas lendari~s. nos fez conheci-

P1·obun1. i, é cens11 ra, reproche, 1p; no- das, trazendo ao seio das selvas amazo­
mínia verrro11l1a e também é acto digt10 de nicas o branco ávido de aventuras e dé-

' b . , censt1ra. Ao lado de probum, existe prober, gosos. 
bra, brum. Está, no Dicionário de ~1eillet : 

,:Prober representa, sem dúvida. pro­
bher-os, pôsto ad ian te contra alguém. O se­
gundo elemento pertence à 1·aiz de fe1·0, cf. 
o sentido de profero ... '' 

Tem o latim probosus. a, 111n, como 
ignomioso; probose, advérbio, como vergonha, 
• • • 1gnon11n1a. 

Em opróbio, palavra que sip;nifica ver­
go nha: censura, reproche, infâmia, afronta, 
desgraça, há o elemento probium, da raíz de 
pro bum. 

Probus , a, um, signific1 de boa quali-

O INDIO 

Ceei, Peri aqui tem representado. 
Sou bravo, sou forte, manejo o tacápe, 
côn10 o maracá. Nas terras brasileiras, na 
Pindorama selvagem, fui rei, fui senhor , 
Meu cétro partiram, mas na figtira de Ara­
rigboia revivo em eterna gloria. Meu can­
to de saudade e de valor, amigos, ouvi, 
pois, «cheio de gloria, além cios Andes 
voará meu nome! ,, · ' 

A INDIA 
dade, bom, é fonte de nosso probo, no sen- , Sou índia, 
tido de bom , justo, recto ... 

sou virgem, sou linda • 
e c!ebil, mas, 

Sabei que não canto sómente prazeres. 
Sanei que não gemo sómente de amores; PEDRO A. PINTO . 
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Sabe( que. ném sempre vaguei .nos b9sques, 
Sabei que nem sempre me adorno de flnres 
.Sabei, bravos tapes! como eu sei cor~ 
· . · destreza 

Cravar minha:; setas no peito dos reis ,. . 

MANÁOS 

tendes. abro a corola ao crepusculo e­
cheia de p11dor. empalideço aos . raios d~ 
sol nascente. Embalsamando os . beijos 
vive a regia flor das ninfas. como urr: 
«diadema ele espt11nas congeladas» e «No 
esc11ro de igafJÓ soturno e lut4lento mo­
desta · e virgi.nal, beirando o aluvião, abro 

Sou a antiga Vila da Barra, fundada o seio de 11oiva aos astros e ao relento 
em 1669, como fortaleza de s. José do Rio daquela imensa solidão. . 
Negro e em 1848 elevada á categoria de A PORÓROC~"- · · 
cida?e: Capital sou do mais vasto estado Espadano e111 couvt1lsões e assombra 
~ra~ileiro,. ~m meu ~eio reu 11!dos tive os , os ares com o tro~r fermente de minhas 
1nv1ctos 1~d1os manaos. D~ V1lla. de Bar-1 vagas em voraz tormenta. 
celos, ho1e tendes, a dezoito qu,Jometros · 
do Amazonas, a moderna Man:!os. A 8 A NO EIRA BRASILEIRA 

A. SERINGUEIR,"' A todos aga~.alho em meu auriverde 
pendão. Desço da alcantilada rnantiqueira . 
corro ás savanas do Sul, subo ao planal­
to Central , abaixo á região Nordestiaa e, 
num amplexo amigo , alcanso a incompa­
ravel Amazonia. 

De porte gigantesco me vêdes nas 
varzeas amazonenses. Nos terrenos de 
aluvião, profundos e lumiferos, me encor1-
~ra~eis pujante e, depois, em :iiJlicações 
1nf1ndas, achareis a seiva qt1e me det, 
alento. f" 

Todos, menos a Bandeira. · • 

A VITORIA REGIA 

A rainha das aquaticas flores aq11i 

«Salve! linrio pendão da esperançai 
Salve! S)'rnbolo augusto da paz,.,,. 

Al\1ALIA PRA.DO . 

. -----------------------------
• 

tJAMPA~ IIA NEl1 ESSARIA se conduzir, de accordo com a cultura da 
sociedade de que faz parte integrante. 

lnfeliz'llente, '.linda mestno nos cen-
A funcção hoje da escola primaria em tros mais populosos, encontram-se, a cada 

todos os paizes cultos não é apenas ensi- passo, cidadãos que se julgam edt1cados 
nar a ler e a escrever. _ Dar ao espirita mas que r-raticam actos que denotam d 
somente instrucção, é antes um mal que desconhecimento dos mais rudimentares 
um bem - O objectivo da escola é prepa- princípios de civilidade. 
raro homem par,a a vida isto é, para vi- Vivemos n11ma cidade que é inco11- . 
ver em sociedade, com.o' ti.emento util e testa velmer,te. tima das ma;s . adiant.,sdas 
são, conciente de seus direitos e muito do mundo. Nada lhe falta. Ao lado de 
princip·almente, de seus deve;es '_ para u,na incomparavel natureza! a mão do 
consigo proprio, para com a familia, para homern .tem procurado dota:la ~e todas 
com a socied~de e para com a terra em 

I
as conqu1s~as das artes e da sc1enc1a,dando 

que nasce1:1. E educar na mais ampla ace- .
1 
ª. s~us hab,!antes_ todo C? conforto necessa­

pção da palavra: educar O corpo,o espirita, rio a uma vida utrl ~ fel1~. 
e o coração. · · Ao professor pr11nar10, cabe, em nos-

!iOS dias,. a grande .gloria de haver pre-
. Desde .ª escola _elémentar, desde, a parado a geração actual; cabe-lbe, igual· 

ce.r .º que dev~ fazer~ o.que não lhe é per , la, tornando-a cada vez melhor. proc11ran­
n;i1t~1do, porfer1~ º. d1re.1to do semel,hante J çl0 levar. sua acç~o ao.' proprio lar d& cri­
ou o seu p~opr10 interesse, ot1 o~ côstu-; ánça, afim de ah• aprimorar as boas qua­
mes da soc1e_dade. . lidade5:, corrigir os defeitos . e abolir os 
• De~de._ced,,o . d~~e ~.co.stt1!11ar-:se a pr_a · i maus habitos e nocivos costumes. 

t,car o bem, adqu1r1ndo hab,tos de bem 1 Uma de nossas melhores conquistas, 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

' 

•• 

• 

• 
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da civilisação, é sem duvida, o telepho- ' E' preciso que o mestre de escola 
ne, que nos permitte, para qualquer parre p.rimaria que é o educador, venha ao am­
do mundo, uma communicação facil, ra- paro dos bons costumes· e condemne a 
pida e barata. impacientia de assignantes que se utilizam 

A qualquer hora do dia 011 da noite, do apparelho telephonico, fazendo bater, 
em dia de semaila, domingo ou feriado, tnsistentemente os ganchos, demonstran­
está o tele1Jhone a nosso dispor-para nos do.lhes que e~se cost11me longe de abre-

• • ....S!!rv1r, para servir, sempre , com a mesma viar, difficulta e retarda a communicação 
solicitude. desejada. 

Ultimamente , porém, cheia de razões, Outra pratica, infelizmente muito ge-
a Companhia encarregada desse utiljssimo neralisada e para cuja extincção muito 
serviço queixa-se de certas praticas que podem contribuir os. nossos educadores 
de tal modo estão constituindo habitas de é da c0nversa demorada, que reduz 'de 
seus assignantes , que difficilmente poderão uma máneira notavel a efficien-cia de 11m 
ser corrigidos, e que psejudicam de -uma serviço da maior utilidade. 
ma'neira ·bastante sensível a efficiencia do 
trabalho. 

• • • . 
• • 

• 
1 
1 

' 

• 

Z. L. 

• • -• • - -· .. -. _________ _::..._,_e~------·-------------
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• 
• 

E XP E o · 1 ENTE 
'_; 1 

• 
• 

• • 

• . . ... . ' - ,. • 

• 

As assig11at,i1·as d' «A Escola P1·i111,a1·ia » JJode,11, ser tó11iadas, . e111 
., 
, 

qualqiier época' pelo p1·eço de 12 $000 JJOl' anr10 para o Distr·icto Fede1·al e 

para os Estados : 
' 

-1 
1 

• 

• 

Os pedidos ,levP111 vi,· aco111pa11i lzados da 
• 

• 

1·es1JectiBa 

, 

' • 
• 

• 

i11ipo1·tancia e 
1 

e11-

dereçados á R eda cçii.o d'« A E.-;colti P1·i111a1·ia » -
.) 

Rz,a 7 de Sete111b1·0, 17 4-
. 

Rio de Janei,·o . · • • J 
1! • ' 

• 

• 
• 

-
1 t • • 

• • 

• 
• 

• 

• As colle,;ões dos lt111zos a1zterzo1·es são vendidas 11a 11zes111a 1·edaccâo ao 
• 

l 
preço de 12$000 cada a11no, e11i a1;11lsôs, e 16$000 e,11 voli111zes é11cade1·11ádos. 

Os pedidos de collecções pelo co1·1·el·o 4eve1·{to vi,· aco1~1JJ~11hados 

1:1nporfa1ic1·a e de lJZais 1$000, pa1·a O regist1·0 JJOSta/. 

' • • 

• 

• 

da 

• 

• 

• 

' 

' 

' 



• 

' 

32 A ESCO_LA PRIMARIA 
- --·- ·- - ---------·---------

OS PROGRAMMAS MINiMOS · 
. 

( Co11ti1tzlaçuo do 1z. 0 a1tte1·io1·) 

I. O~jetivos 

ANNO 
Leitzi,·a 

a) aperfeiçoar a expressão, em leitura oral 
e desenvolvei· 1·apidez e compi·eensão en1 lei~ 
tu1·a silenciosa; 

b) foi·talece1· o habito da leit11ra estimu­
lando a leitui·a fo1·a das ho1·as dc

1 

t1·abalhn 
de classe; 

c) dai· capacidade de usai· da leitu1• como 
e1emento de pesquizft e auto-cnltt1i·a. 

II. H,e1b:it,'J s e ,ctt'iiuel.es ,a se,,e111J dese1zvol­
vicl,Js nos rtlunos: 

Alé1n· d!os ind'icad1os p a ra as séries a11-
terior,es, estitTiltlar ,O g osto dJa lei t ttra de 
bôas ,obras, co1110 tttilização ·da,s l1oras de 
lazer, e d:a r o l1a bito d:a le itttra JJ·ara a 
coll1eita cie i11formaçõ ,~s uteis' á vi 11. 

1 a) ·d,ar cap:acid.ade d,e ex1J·ressar-se oral-
me11te, olt por escrito, com •clareza, facili­
dade ,e 001·reção; 

'b) leva.r ps :alu11os á critica ·aros ·erros,, 
de fó ,rn1a ,e de fu11 ct:o, tanto nos exercícios 
orais quanto 11,os ,escrito3. . 

II. H.ábitos e Alit'.ucles: 
Além ,d!os já ind"icados pa1·.a as outras 

séries, ,d;ar o l1abito dle eXJ)Ôr ,or.al·mente 
um asst111to, com cl a1·ez,a e pre,cisã,o de. lin­
ling11ágen1, vóz ,e ento11ação ad·equad:a, e 

1g·esticulação sobria. 
// !. Míni11zo: 
1. Redação, cla ra ,e 

,ç,ões, cart,as, r,elatorios, 
cibos, fatt1ras, etc. 

correta, d!e 11ar1·a­
re.qt1erimeÍ1 t,os, 1·e-

2. EmjJreg:o corr·eto da · lJ011tuação; 
3.. EmjJreg0o corr•et,o da p rt-ografia. 
/TI . p,,c1iic.rt ele E1zsi1zo: 

Ili. Mi1zi11io: Palestras, t-01n,a11d1o p·ara assunt,o as ati-
1. Leitttra ora l iexpressiva, d,e tnodio a, vidades ,e interesses d1os alu11os n.as 0tttra'j 

permitir ao:o a ltdi to:-,es a p erfeita coin 'p1·eet1• disciplinas; os fatos d:e stta vid
1
a no lar, 

são e int;e.,1ção d'o ti·e cJ10 lidlo. na esc,ola ; fatos dia vid:a soei.ti, qtte ll1es 
2. Ra:i=,idez ,e compree11são 11a leitu1·3, te11!1a111 ,d,eSjJertad'o a à:te11ç Jo, 

silei1ciosa·. Narração de -excttrs,ões, die fatos obser-
3. Bons habitas de leitur,a e frequei1cia. vad,os e d;e a çõ es praticas. 

á bibliotéca. Descrição ·e interpretaçã.o d1e esta:nl'p1as. 
4. Uso c.oriveni,e ,,te de dicioi,ários, ·eil· Resltmo ,e r e latorio d e observaçõ,es, de 

ciclo1:o édia, , ·corrtJJe11dios e livros de co11sul- í11f,orn1aç,ões coll1idas ·en1· .livros. 
Dra111.atiz,ação de assuntos das iJ·alestra<s fu. . 

J V. p,,citicct ele Eizsiizo: de !11st,orias, fabttlas olt lend'a , . 
Leitttra oral d'e trecJ1os de seletas, d'e li

7 
Redação d;e enunciad'os de pr.oblemas.· 

vros de · l,eitttra, d e jorna is e revistas, 0101 , . Exercicios variad'os jJara fixação d'.as 110-
i11ter1:,r,etação, c,on1entario e criti•ca. lç,ões d,e g·ram.atica. 

Leitura sil,enciosa de livros recreativ,os, Redação ·d,e c,artas, nos varios tratam·e11-
segt1ida d:e au estiotlários ou resum·os or,ais to:;. Intensificação ·dio int,erc;an1b•io escolar. 
órais e ,escritos. · ' RRedação d1e re queri,nentos, ofí cios, 1·eci-

Leitltra ,oral ott silenciosa p,ara lJ esqL1i- b,os, fatttr~s.:. co1~tas_, etc. . 
za, sobre asstintos ,estud'ad:os em classe ott . Oompos1çao ,do. J-or11al d,a class~, e <le 
de i 11 teresse j)ai·ti cltlar do alltno, com ,110_ i I1_vr,~s ,e al~uns 1lt1str.ad!os,, 9u,e s1rv'-!-n1 a 
tas, ~esumos .e _re la tori~s. . _ . j, b1bl1oteca ·de class,e das series a,nter1ores. 

Le1tltra 1expl1cad,a de jJoes1a e trecl1os 11 
títerarios ; ,obs,erv,ação . e critica d'o generI1 ' C) 01·a111atic,a 
Iiterari c> ,e f.ói·n1a do ,at1tor. 1 I. Ol~jetivos: Os 111es111os elo 4° a111zo co111 

Concttrsos r--a1;a classifi,cação dos all1110s 111aio1· ele.~e1tvolvi111e1zto. 
()ela 11,abi;i:.J.aC:ie de leitura.. //. Hát,ilos e Atiriie/i.es: 

I. Objeti11os.: 

' 

, 
• 

, Alén1 ct:os indicad'.os para .as outras séries, 

' 

. levar a tomar not,a c:Jl.as noçõ,es e regras 
1 de g·rama.tica i n ferid;as pelos proprios alu­
i n,os; levar a faZJe.r uso d:as notas, do d:icio-

• 

• • 

• 

• 

' 1 

• 

• • 

A ESCOLP .. PRIMARIA 

nário, de livros did·aticos, para r,esoive11· 
1dttvidas ott corrigir seus prop·rios fr•aba­
lhos escritos. 

III. Mi1zi1no: 

. 
• 33: 

JTiHTEillHCiéH 
Objetivos gerais do e1zsi110 da ,,,ateria: 

1. Revisão da materia d,a série anterior, 1 O ensino da lYlatematica, na escola-
com maior çlese11v-olvime11to e em·pr,eg.o. ,d'a primaria, visa dotar a criança das habilí­
terminologia gr,amati ,:al conv,eniente. · dades que lhe pern1itam resolver , com se-

2. Observaçã,o das p;al:avras quanto á gur.ança e rapidez, as situações que exijam 
flexão: classificaçã.o ·das palavras ,em ,:a- conhecimentos nutnericos, por outro lado, 

• • • • • 

r1ave1s ,e 1nva r1ave1s. servir -se do treino desses conhecimentos ,. 
3. Es tttdio da sent·en ç.a. Verbos d'e pre- t dos pro..:essos, neles compreendidos, pa­

dicação incom·pleta; element,os que •comple- ra o desenvolvimento de h a bitos e a ti tu­
tam b sentidlo do \'·erbo: obj eto direto e des corretas do pensamento. 
indireto '(fun ção da pr•eposição, est11d'o das Os fins de ordem pratica e de ordem 
preposiçõ,es sitppl es). cultural, acima indicados, podem ser espe-

4. Estt1d'o do periodo. P,eriodo comp,os- cifica~os,, ?~ ~eguinte fó~~a : . 
to r-,or e,c,,ot·c.ienação e sub,o,rdin.ação. Fun- ' a) _aq:.11s1çao e d_om1a_10 perfeito dos 
ção d'a co;1:j t111ção : conju11ções •coo,rdienativas i co.nhec1mentos ~e ar1tmet1ca .e de _geo~e­
e s i1b,ordi11ativas. Oração princip,al e ora-1!r1_a, que apre,,en.em v .. lor praL1co tmed1a-

çõ-es coord•enadas e sub,ordina d.a,. Reconl1e- , ·º' b) h b. t d 1 · 1 -
cimento d,estas ttltimas, sem m,aiores m·i- ! '--) ª d1 0 _eJ ·ana ise, em re açao

1 
aos 

nttcias, d'e classifi•cação. 1 pro,• :mas a v1_ a corn11m, que env_o vem 
i; ~ . 1 . relaçoes numer1 cas, para propos1çao de 
~. Verbo.., 1r! ·egt1.lares,~ verbos ,defet1vos, uma soltição satisfatoria: 

ar:,arent•eme~t~ -1rregular,e ,, ab·un~-ant~s. c) habitos fLindamentais de pensamen-
6._ Exerc~cto.:i . par.a •compr·eensao d-o en1- to e de ação, tais como os de realizar,. 

prego 1e:P!~c1al d c>S. ver~ o~ !er e 11.aver. ..:om exatidão e rapidez, os calculos neces-
7. E"tudo das 1nter3·e1ç,'.J es. sarios para a solução dos problemas refe-

. 8. Exercicios para enriqlte•cime11to e pre- ridos; enunciação pronta e <:lara dos resul­
c1são de vocabttl a ri o sobre •com·p.o,siçã,') e ta dos das com bi n acões n 11 m eii cas; decisão 
d erivação da p-alavra -e pr•efixos e sufixos 

I 
na escolha dos pro~essos a serem· empre­

(influencia de ot1tros p,o,1os em nossa lin- ' Q"~<ios; execução completa do trabalho pro-
gua). !•listo; 

IV . p,,atic,ct de Eizsino: d) conhecimento dos orgãos e insti-

Emb,ora não deva l1av,er attlas esp·eci:ais 
<le gramática, a, noçõ,es exigidias no pro-

• • • 

grama m1n1mo dev.erão t er, nesta série, o 

tuições economicas do meio soc ial, e de 
modo a que, por êle, a criança ganhe em 
sentiment0 de previsão, honestidade, or­
dem e disciplina. 

1° ANO 
desenvolvimento sufi éiente, qt1e p,ossa dar 
aos ,alttnos o conl1ecimento do manf'jo fa,cil 1 

e correto d'a lingtta . 

I [- Ob},,tivos do e1zsi1zo 1zesta sé1·ie: 
D) Literatura a) rever e :impliar os conhecimentos . . ' 

Prog,,a,na ide,iti{:o ao ela -4.a 
niaior des.eni•olvinz.e1zto. 

, . numer1cos que a criança Ja possua; 
serze, co,n b) iniciá-la na técnica das orerações 

Ol,se,,v.ação: A ,;1-d:ministração pr.0,vide11-
ciará r:ara a organização de p ,esqttizas re­
lativas á velocidad;e d'e leitttr.a, em· cada 
série 1escolar; ao vocabttlário ·niinim,o, re­
ferente ta111bem· a cad1a um d[os . gráus de 
ensino p·rimario, ·e ã ind,icação dos . livr0s 
adequados para o uso d'e. cada série e 
grupos •d'e i·dade. 

• 

• • 

• 
• 

• 

fudamentais e na 1es1)]11ção de probiemas. 
II Mi11imo a ser obtido dos alunos: 
1) Noção de unidade e coleção; noção 

de tamanho (maior, menor, igual): noção­
de distancia (perto, 1ouge), noção de p·o­
sição (em cima, em baixo: á frente, atraz ,. 
ao lado. á direita, á esq11erda). · 

2) Pela observação de seres e objetos 
comuns, levar a criança a distinguir nê les 
fórmas geometricàs comuns (esfera, cubo 
e cilindro), 

3) Numeração até 9. Simultaneamente 



• 
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composição e decomposição'( de grupcs g) . pequenas compras de materia·l e 
,( ll bjeti vação variada). Representação gra- J merenda; , . 
f-i.ca ~~.s numeras ate 9. Noção de ordem h) jogo do anão (ordem, pc,sfção) (56); 
numer1ca .. _ , · _ , \ ~) jogo das folhinhas (co~tagem) (57); 

_4) A_d1ç~o e subtraçao ate 9, o~al e .1) .nu~.eros_magi~os (contagem)(S7); 
,escrita. S1n_a1s + - e =. k) bola imaginaria (contagem) (f>7); 
• 5) Noçao de dezena. Emprego do zero. 1) chamada de roda (contagem) Ictem 
Contagem de dE zen as, até 90. (õ7 · · ' ' · 

6) Noção, de par e ímpar. Contagem m) ioga das bolas {adição e sub·tr~· 
.de 2 em 2, ate 10. , \ ção) (58); ' 

7) Contagem ate 19. Formação de nu- n) jogo de velocidade (adição e sub-
vm.eros compreendidos entre duas dezenas' tração) (58); · 
-consecutivas. Ampliação até 99. o) ·jogo das esferas (adição e · subtrá-· 

• 

8) Adição dP. dezenas e unidades. Adi- ção) (59): 
·?_ão de numeras compost~s de 2 algaris- p) ida a Petropolis · (adição e Slibtra_. 
mos, sem r~servas. Indicação em colu- ção (59); . . . ·. 
nas. _ . q) ci11ema. (adição e subtração) (60); 

9) S u_btraçao de nu meros, com postos r) . a escada ( adiç1io) ( 60); 
de? algari~mos, sem recursos a ordem SU· s) a ponte (adição) (61); , . 
per1or. Indicação em coluna. . t) corida ·de automoveis (:tdição é sub~ 

1 O) : oção de d uzia e meia d11zia. No- tração) (61); · 
·~ão d metade de coleção (2, 4, ?, 8, 10, 12, u) dominó (adição ·e subtração) (62); ' 
14, 16, 18, 2~, 40, 60, 80,). Me1~ dezena. v) ~alculador (~<lição e subtração) (62); 

. 11) Noçao de c,entena, Leitura e es- x) Jogo das dezenas (.adição)(63); 
crita de numeras ate 100. y) quebra . cabeças (adição e subtra-

12) Contagem de 2 em 2, d.e 3 em 3, ção)' (64); _ . · 
de 5 em 5. z) telefone (rec0nhecimento de nu·me-

13) Noção de dobro. ros) '(46). 
• i4) Conl1ecimento pratico de moedas V - PROBLE~lAS · 
até 10 tostõe.s. 'l'roco. O professor deverà estim.ular, nos alu· 

III - Habitos e atitude a desenvolver nos, o desejo de encontrar a solução dos 
nos alunos: pr9blema:s reais, que surgirem nas ativida· 
· a) compreensão da 1:,ignificação dos nu- des da propria classe, e na vida· de cad-a 
meros e da s11a utilização pratica; · aluno, Jentro ou fóra da escola. 

· b) gosto e interesse pela matem·atir.a; Deverá propor-l~es, igualmente, pe-
c) bôa disposição quanto aos lia bitos que nos pro bl_emas 01 ais, sempre relaciona­

fundamen tais, indicados nos objetivos ge- dos com os interesses 9-ominantes no tra· 
rais do ensino desta disciplina balho escolar. . · 

IV - Exercícios e jogos: VI - MATERIAL: 
Os numeras indicados em varias itens Para a objetivação, indispensavel no 

·se referem ás pao-inas dos Proo-i·amas de período de iniciação matematica, será usa-
"" "" d . ![atematica ed. de 1834, onde a técnica ? ~ater1al de utilização comum (grãos, 

aconselhavel para cada ' jogo ou exercioio pauzinhos, tornos, botões, blocos de folhi­
vem exp]icada ), nhas,. moedas, etc.); bem como material 

a) contagem - Rirnples, rítmica, por especiaJmetJte preparado (cartazes, retan· 
grupos, por meio de tabelas( 38 a 44): gu.los de cartolina colorida, dinheiro de , 

. b) organização do calendario: brinquedo, etc). 
c) reconhecimento de numero de ca· 

-sas, telefones, paginas de livros; 
. d) completar e. ordenar séries simples; 

e) obedecer ordens (contar, pular, ba­

, 

I-

2° ANO 

Objetivo do ensino 11esta serie: 

ier palmas, achar direções, riscar numeras, , a) aperfeiçoar e ampliar os eonheci­
apanhar cartões numerados, deser..har gru- ·mentas daMatematica obtidos na 1ª serie; 
·pos .de · objetos, etc.); ;rb) conduzir a eriinça a libertar-se gra· 

f) cartões-relam págo e cinema da 1dativamente de necessidade. ainda que sen­
c~a~se (60) para apresentação de calculqs :te, de objetivar os calculas; c) levar a crian· 
·simples·, · .. : . , . ça a responder com crescente exatidão e 

• 

I 
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rapide~, ás combinações numericas funda- 1 rie, as crianças deveni ter dominado de 
mentais; d) densen volver a habilidade de I modo perfeito : . 
reso1ver problemas simples, oralmente e a) a º tabuada de somar, ;,dmititi.do-se 
por escri~o. apenas falhas eventuais nas · combin.ações 

II,- 111t1z_i1~0 a se,· obfido dos altz1zos: iniciadas por O, 011 naquelas em que entrem 
,. Rev1sao da materia da 1~ serie; numeras elevados(<;+ 8, 7 + 6, 8 + 7); 
2. Contagem de centenas ate 900. For- b) aproximadamente ·50 ºtº, das com-

mação de numeras co°:1preendidos entre binações.fundamentais de subtração; · 
duas ce;1t~n;,s consec1~tivac, c) tabuada de multiptii::ar por 1, 2, 3, 

3, 1:,eitura e escrita de numeras de e 5. 
ti:,ês algar~smos Composição e decomposi- / 
çao nas diferentes ordens , Ill-Habitos e atitz1des a dese,ivolver 1zos 

4, Adição e subtração de nu111eros · alttTZOS : 
compostos de 3 algarismos sem reservas e · 
sem recurso á ordem superior. Além dos indicados, para a 1ª série 

5, Adição com reservas (numeras com- dever-se-á insistir .aa aquisição dos seguin~ 

J 

postos de 2 e de 3 algarismos,) teg : 
6, Subtração com recurso á ordem su- a) compreender a significação das re-

p_erior (numer as con1postos de 2 e de 3 alga- lações 11umericas; · 
risn1os) b) verificar os calculas efetuados e os 

7, Adição de colur1as de nitmeros sim- resultados obtidos: 
ples ig:1ai_s -_contagem po1· g-ru1)os, Noção· c) usar de te;mos e expressões .i·pro­
d-e mut1pl1c~ça_o: Dobro, triplo e quadruplo ,priadas (parcelas, fatores, somar com,1nul-

8 , · Mut1plicação e o m multiplicador ti plicar por)· 
. ' s1mi1les. d) ca!Jacidade para descourir as· rela-

9, N~ção de milliar Contagem de n1i- ções entre c,s dados de problemas simples; 
Jhares ate ~,000, ·Deze?a de milhar, , e) exatidão e rapidez, no calculo com 

10, Leitura e escrita de numeras ate pequenas quantias. 
10. 000 Composição e de composição de nu-
meros até _10. 000 . · . , lT' -Exercicios e jogos 

11, Leitura e es crita de numeras ate 
10.000, Conhecimento pratico de moedas e 
cedulas atê essa quantia, 

(Os. numeras indicados em .varias itens 
se referem ás paginas do Programa de l\ía-

12, Meios terços e qL1artos de nun1er0s tematica, ed. de 1934, onde a técnica acun­
respectivamente divisives por 2, 3 e 4 (den- selhavel para cada jogo ou exercício vem 
tro da centena) explicado). 

13, Divisão por 1, 2, 3, 4 e S (dividen- a) contagem-rit1nica, por tabelas, por 
do · até 10.000 ; resto!. grupo!-; 

14. Numeração romana até XII, Leitu- b) leitura e escrita de numeras (datas 
l'<!- de l1oras e minutos, Noção de angulo: casas, telefones, etc.); . ' 
agl1do, reto e obtusto (sem 1·efe1·eneia a I e) . derompôr nu meros em suas dife-
gráus). 1 ren:es ordens de unidades· 

15, Conhecimento p1·atico do metro e . d) completar ser.ies· ' 
meio metro; de litro, meio litro e 11m quar- e) cartões relampao-~ e cinema da elas-
to de litro: quilogr~mo, meio quilog1·amo se para a.preseutação d: calculas si~ples; 
e um ql!!arto de quilograma. f) leituras de horas no relogio da clas-

16, observação dos corpos que ap1·esen- se, e em mostradores construidos pelos altt· 
tem superfícies planas e supe1·ficies cur\ras. nos; 
Reconhecimento de .faces, bases e a1·estas · g) completar igualdades; 
do p1·isma, do cone e do cubo, Linha rt:ta e , · _h) a·,aliação a olho, seguida de veri-
cu_va. D~senho, ca1·tonagem e modelagem. ficação imediata, com o emprego de fita 

17. Con11ecLmento da i1omenclatu1·a 1·e- i metr;ic~ e balança. Preparação pelos pro-
lativa ás quat1·0 operações- 1 prios alqnos do material necessario;, 

18, Provas 1·eais da adiçãc e da subtra- i) pequenas cpmpras ,(n·a . co-0per;i.tiva 
.ção, , lojas vizinhas, feiras, etc.); : ' 
, .... NOTA-Conforme pesquis_as já reali-j j) .~perações em_ e.scada (83); :· :· 1 .; · 

zadds, em nossas esx:olas, no fim desta ·$~· ,' k) .1dem.1 e.m circulo~ (88); , , .. ;· 

• 
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1) compras e vendas em lojas e feira s posto. Resto. Prova real. Divi são por 10, 
~mprovisadas pelos alunos; 100, 1000 dos nun1eros terminados em 

. m) jogo (Velocidade em cot'ltagem(98); zero. 
n) jogo (Velocidade em adiç ão e sub- 7. Numeração romana ate C. F orma-

tração) (99); ção dos numeres. leitura e escrita. 
o ) corrida de a11tomovei s (ide m) (99); 8 . P osi çõês da linha ret a (vertical, 
p) feir .r (idem) (99); horiz ontal, in clin ada). 
q) resposta veloz (idem) (1 00); 9 . Ang ulos- Posições relati va s d<1s l i, 
r)' corridas (idem ) (100); nhas r e t ,1s ( perp endic11lares, obli.::uas, pa-
s) apanh a r ;1 bo la (id e m) (100) ; r alel as, converge nte s, div erge n tes) . 
t) o saco de feijão (idem) ( lOl); 10. Revisão de num eros pares e impa-
u) vis pora ( lVlultiplicação e Divi são) re s . D i vi s ibilidade por 2. Divi s ibili dade 

( 102); · por 5 e 11or 10 . 
v) aquario (idem ) (102); 11. Noçfio de f ração com o parte de 
X) Meias de Natal (idem) (1 02); inteiro . Lei tura , escrita, nome dos termos 
y) g-atos e ratos ( ide m) (102); e eq11ivale nc ia de frações ordi n ar ias . 
z) Cal culo mental. 12 · Co nl1eci mento d.e metro , l i t1·0 e 

V -P1·oble11zas 
g ra ma (n1u lti plos e s ub-multi plos) espec ial­
me nte os ma is usadt)S : em Km. Hl. I(g . 
cg) . l t2Kg.e l\4de Kg . J\2 litro e 1[4 

As criança s 5erão con duziJa s a re so !- de litro . 
ver : proble mas s imples sur g idos den t ro 13 . Noção de numero de cimal. Divi­
ou fo ra da esco la , prob lemas J_ s.: co rrentes sfto de unid ade em decimos, .ce nte simos. 
das atividades realizadas na s di ve rsas a u- milesi mo s. L eit .. : ra e escrita de num eros 
las, e, ainda, pro blema s o rais e escritos , de ci mai s . 
muito s imples, formulados pelos a lun0s e 1 14 _ P ri sma (qu adrangular, rttan g ular 
,pelo professor· e tri a ng ul ar)- bases, faces , ar est as e ver· 

3° ANO • tices; q11adra dn, r e tangul o e tria ng ulo. Pi­
ra mi de-base, faces, ares ta s , verti ces .Cone 

. . --ba~e, fac es, ar es t as , verti ce; c ir culo. 
!- Objetivos do e1zs i1zo !lesta se,·ie . N O T A-Ao fi111 da 3ª serie, as cri a n-

. ) f · 1- h · iças .:evem t er dot1"J inado compl etamente a 
a aper etçoar ~ amp :ªr os cou eci - · t a buada de s oma r e s11btrair. O uanto ás 

mentos de matemat1ca obtidos nas series t b d . 
1
. a· .d· -~ 

1
- · 

• · 
1 a ua as de n1u l t1 p 1car e 1v1 1r, os 1m1· · 

anteriore s; tes ~er fto es ta beleci dris, p or pes qu íz a , a b) aum entar a habili da de de calcular 
e, consequentemente, a exati dão e vel oci - cvnlpl et a r-se n o co r rent.: a no. 

dade nas operações aritmeti ca~; JII- Habitos e atft11 cles a deser1volz:er 110s 
c) desenvolver a ca pacidade <lt resol- at,i,zos : 

ver problemas comuns . 

I I- -Mi1zi 11zo a ser obtido dos a/1i1zos : 

1. R evisão da materia do ano anterior. 
2. Ampliação dos conhecin1entos de 

numeração. Leitura e escrita de quaisquer 
numeros. Composição e decompo _, ição vas 
diferentes ordens. 

3. Adi ção e subtração de quaisquer 
nu meros. Provas reais. 

4. Multiplicação-multiplicador com­
posto. Prova pela inversão dos fatores. 
Multiplicação por potencias de 10. Idem 
por numoros terminados em zeros. · 

5. Conhecimento completo das moe­
das e cedulas brasileiras. Leitura e escrita 
de quantias até centenas de contos. 

6. Divisão. Divisor simples e I com-

Alé m dos h a bitos fundamentai s, e da 
in s is ten cia r1 aq 1:eles indi cados pa ra as se- · 

,rie s ant eriores , o professo r d1..:dicará es­
pecial cuidad o aos seg11intes : 

a) atenção e obse rva ção para des co­
brir as relaçõe s entre os dados do s proble-
mas · 

' . b) rapidez e precisii o nos cal culos com 
dinheiro, e· nos exercícios com fraç ões de 
termos muito simples (112, 113: !14, 115 e 
t I 10); 

c) verifica ção do s resultados obtidos ;· 
d) ordem e clareza nas exposiç0es orais. 

1 V-E:x:e,·cicios e jogos 

a) contagem por grupos 1 

crescente e decrescente; 

• 

em ordem 

; 

• 

• 
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b) leitura da numeração dos capítulos 
de livros (numeros romanos); 

· c) observação de linhas paralelas(soa­
lho, trilhos , caixas , etc); 

d) idem de linhas perpendiculares e 
obliquas, em objetos f amiliares aos alunos; 

e) org anização de r ói~ de roupa , notas 
para csmpras na feira, no açougue, em 
p adarias e armazens, pequenas faturas,re­
c ibo5 , tab ~las de preços, etc. 
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4º ANO 

I - Obj etivos de ensi,10 nesta se,·ie : 

a) aperfeiçoar e ampliar os conheci­
mentos de matematica , obtidos nas series 
anteriore ~; 

;b) aumentar a habilidade de calcular 
e, consequentemente a exatidão e veloci­
dade nas operações aritmeticas; 

_c) desen vo.l~er os conhecimentos re­
lativos ás frações, sistema metrico ~ siste­
ma monetario. 

JI-Mini,110 a se,· obtido dos alnnos,: 

f) calculo mental : somar partindo das 
centenas; subtrair partindo das centenas; 
multiplicar numeros pares por cinco (a­
chando a metade e acrescentando um zero); 
multiplicar por 25 (acrescentando dois ze· 
ros e tomando a quarta parte); multiplicar 

por 500 (multiplicar por 1000 e tomando l. Revisão da màteria da serie. -ante­
ª metade); :iividir por 5 (multipli,ando por rior, com treino intenso sobre o sistema 
2 e dividindo por 10); dividir por 25 (mul- metric'o (unidades usuais). Tonelada me-
tiplicando por 4 e dividindo por 100); trica. Quintal metrico. 

g ) uso de cartões-relampago para a· 2. Conhecimênto completo de nu:ne-
presentação de peqr.enos calculos e reco-. . ração romana. 
nhec1m.ento dos mult1plos ·de 2, 5 e 10; 3. Multiplicação abreviada por ·11 . 

h) series para cancelação dos multi- 4 . . Divisibilidade por 3, 9 e 11 e por 
plos de 2: 5 e 10; 

10, 100, 1000, etc. 
i) representaÇ,ão grafica de frações or- 5. Prova dos noves: das 4 operações, 

dinarias; 6. Numeros primos e numeros multi-
j ) exercícios de lacunas-sobre inteiros, plos. Fator ou divisor. Decomposição de 

idem sobre frações; numeros em fatores primos. Numeros pri-
k) conversão de unidades metricas; mos entre si. 
1) organização de feiras, lojas, ·agen- 7. ~tinimo multiplo comum e maximo 

cias, etc., com utilização de ·dinheiro de divisor ·co·mum . 
brinquedo, balanças e fitas metricas pre- 8. Fração propria ·e i_mpropria. Intei-
paradas pelos aluno!>; ro representando sob a forma de fraçãó. 

m) jogo--Romanos e arabicos (nume• Numero mixto (conversão em fração im• 
ração) ( 130); propria e vice-versa). 

n) jogo dos cartões (divisão) (130); r 9. Frações redutíveis e irredutíveis 
o) saco de feij ão, ( adição, subtração e (termos simples). Variação das frações( em 

mui tiplicação) (131 ), relação aos termos). Si·m plificação de fra-
p ) corrida á centena (adição e subtra- ções. Redução ao mesmo denominador. 

,ção (l::!1); · 10. Adição e subtração de frações or• 
q) jogo (Divisibilidade) ( 133). dinarias, bom ogeneas e heterogeneas. 

V-Proble11,as 

a) analise oral : leitura do problema 
o que é pedido ou procurado no proble­
ma; quais os dado s; qual o processo a ser 
empregado para resolve-lo; apreciação da 
resposta obtida; 

_b) analise escrita ou '1 0lttção «rac;oci­
n ada,., com ex plicação sucinta do que si­
gnifica cad;;. resu lt ado obtido; 

e) problemas orais o s escritos,com ou 
s em dados n L1 mer icos . 

• 

11. Fração àe inteiro. 1VIultiplicação 
ide fração por inteiro. Noção de percenta­
gen1. Identidade com fração decimal 
(5 ºr0 = 0,05 = 5). Aplicação da noção 

1 100 
Je fração de inteiro no calculo de percen· 
1tagem (4 º1 0 de 800$ = 4 X 800000) , 

100 
J.2. M11l tiplicâ ção e dí vi são de fraç ões 

pr d inaria s. · 
1 13 . Noç ã·o de perímetro. Perímetro de 
~uad._rado _e. d.o ~etang~lo. Circu!Ó ,_e cir­
cuufert;nc1a, 1a10 e d1ametro. Medida de 
angulos • 

1 

• 
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14. Continuação do estudo de sist~- i) corrida (numeros de1:imais) 172; 
ma· metrico. Conversão. j) loto (sistema metrice) 173; 

15. Triangulos (classificação quantó . k) ..-:alculo mental; 
aos lados; triang .. lo retangulo). Quadrila- , . 1) pequenas e~pressões em que entrem 
teros. Diagonais. . 

1 
l frações ordinarias e decimais. 

NOTA-Ao fim dessa serie, os alunos! . . . • 
devem ter dominado, de modo , completo, ·v-P1·oblen1as: 
as operações fundamentais sobre inteiros• 
e decimais. 

• 

Proc~der-se-á cor'J. . etn relação á 3ª se-
• 

·III-Habitos 
alur,os : 

e atit11des a dese1zvolve1· 
' 

: rie, de modo _mais deseni·olvido, conduzin­
izosr do o aluno a estL1da:r o problema <!m seus 

f _dado!>, a traçar o plano para a s~lução e a 
! ·verificar os res\1ltddos obtidos. 

• Além dos indicados para as series an~ 
teriores, dai:-se-á ate·nção especial aos se- 5º ANO ' 

• 

a) firmeza e rapidez na exe~ução de 1-0~jetivos do e1zsi1zo nesta 
calculas e utilizaçã.o de processos; . _, 

. 
.'Jf:l'Ze ." • 

,. 

' b) ' ini.ciativ:i na resolução · de proble- Nesta serie, deve Ser concluído o es-
ma1s e nz. ·pesquiza de proces~os; . tudo da · aritmetica elementar na parte 

c) capacidade de enfrentar as ·dificul- compreendida pelo programa de admissão 
dades e de procurar resolvel-as.; . ao curso se.c.t1ndario. Os conhecimentos re-

d) capacidade de observar, refletir e !ativos a frações e sistema metrico são-
traçar 11m plano antes de agir; . · completados e, bem assim, desenvolvida 

e) câpacidade de efetuar opera~ões uma parte relativa ao conhecimento de or­
mais ou menos longas é de resolver pro- gãos e instituições economicas (juros, cam-

, . . ' 
_blemas mais ou menos complicado~; l)iOJ, 

f) p~eocupação de escolher o processo 
• • • • • 

mais rap1do,. em igualdade . d,e . condições I 
quanto á eficiencia; í 

g) rapidez e precisão, n·o calculo de 1 

frações simples e de percentagens comuns 
(1 °[o, 2ºfo, 5°10, 10°10, 25º:o e 50º :e)• 

' 

IV-E"1,·e1·cicios e jogos : 

(Os nu meros indicados eqi varios itens 1-
se referem ás pagi:ias do Programa de 

' 
Matem<j-tica, ed. de 1934, onde a técnica 
acori.selhavel para cacla jogo ou exercício 
vem explicada). · 

a) medição de angulos; 
b) processos p.rati-cos de traçar a cir_. 

cunferencia (145); 
c) crivo de Eratostenes e cartões-re­

lam pago para treino do reconhecimento de 
nL1meros primos; 1 

d) representação grafica de frações; 1 · 
e) completar igualdades e preencher 1 

lacunas (opera.ções com i·nteiros, com deci­
mais, com frações ordinarias); 

f) medição de salas, caixc1.s, tapetes, 
etc., para avaliação de are a. e perímetro; 

g-) recibos, contas de luz e gas (leitura 
dos mercadores); 

h) jogo (numeros primos e multiplos) 
171· 

' ( 

• 

I 

1 I ....! Mininío a ser obti(lo dos alunos: 
• 

. . 1. Revisão da serie anterior. 

-

2: Noção Je potencia e raíz. Quadrado 
dos numert>s at_é 12. Raiz qL1adra-­
da dos quadros pe:rfeitos até 144. 

3. Conversão de fr?-ções or<iinarias, em 
demais vice-versa, Noção de fração, 
periodica. Reconhecin1eoto da gera· 
triz de periodicas simples e com­
postas. 

4. Medidas agrarjas~ Aro, multiplos e 
. submultiplos. Alqt:eire. 
5. Area e p·erimetro de paralelogramo~ 

do losan_go e do trapezio Circunfe- · 
rencia ( comprimento). Calculo 
(area). Noção de arco, corda, fle­
cha, tangente e secante. 

6 .. Volume. Metro cubico, multiplos e 
submultiplos.· Volume do cube, do 
parelelipipedo, 'lo prisn1a e da pi­
ramíde. 

7. Conversão das meclidas de volume 
em mellídas de capacidade, e vice­
versa. Densidade. Cun versão das 
rnedidas de volume em medidas de 

• peso e vice-versa. 
8. Poligouo, regL1lares. 

::nen to. 
l~econheci-

9. Ang·ulos C)ruple111entares e suple-

• 

I 

• 

• 

• 

• 

• 
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mentares. Angulos em torno de um 
ponto. · . 

10. Fração ordinaria como razão entre 
duas quantidades. Proporção (equi­
valencia de frações). Regra de três 
simples e composta (proporções e, 
redução á unidade) . 

larga motivação nas intituições comerciais 
quer da propria vida real, quer fig,u1 adas 
·ou ,organizadas na escola. 

• OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE O EN­
SINO DA ~1ATE11ATICA 

• 

' 

l 

\ 

, 

-

11. Aplicação dos .conhecimentos de 
· percentagem e ·regra de três ao 

calculo de juros. ' 
12. Nocão do cambio ·- sistema mone- · 

, ' ' ~ 

tarios e conversões: ·· Inglaterra, 
França, Estados ·Unidos, Por.tugal 

· Argentina e• Uruguai. , 
13. C.on l1eci m-en tos de. trasações fi nan-i 

ceiras mais comuns: . depositos, 
cheques, saques, emprestimos, re-: .. . ' 
cibos, ordens de pagamento, etc. 

• • l,;. l 

III -· Habitos e at.itudes a desenvolver 
' nos alunos: 

' 

• 

• • 
I - Recomendações gerais: 

-a) re.,lizar o ensino, parte por parte, 
cuidadosamente, nã<J ' passando adi­
ante antes de que as noçõ'es, que­
sejam objeto do ensino, estejam 
·devidamente · ·assimiladas : 

b) Aproveita·r sempre, como'moti,,ação, 
· do ensino, as situações reais da, 
• 

vida, relacionando-as com as ne-. 
·cessidàdes e interesses das criancas 

• 

e) Por isso · mesmo., sen1pre que indis-
pensável, alterar a ordem ' de apre­
sentaçãoi dos . assuntos, enJbora tq-­
dos devam ser dados, no período 

' ' 
letivo correspondente a cada serie ;. 

d) Tornar os objetos de catla lição ou 
exercicío, conhecidos pelos alunos ,. 
de modo claro e que toque ao seus 
ir.teresses -imediatos. 

• 

Os mesmos indicaãos para .a 4ª serie, e 
mais todos aqueles que ·no trato dos assun­
tos e questões indicadas no. programa, le­
vem os alunos a firmeza de ..-:a1·ater, senti~ '­
i:nento de honestidade, compreensão da 
necessidade de solidarieda social, previsão, 
ordem e disciplina. · . lI - Ro.con1endações sobre o treino, nos. 

I\r - Exercícios e jogos 

(Os numeros indicados em varios itens 
se referem ás paginas do - programa de.· 

· Matematica, ed. de 1934,onde atecnica 
aconselh,\vel para cada jogo uu exercício 

· vem explicada. 

• 

• 

a) cartões, relampago par.a treino do 
calculo de . pequenas fJOrcentagens, 
operações simples com frações, qua­
drado e raiz quadr&da. 

b) completar igualdade e preencher 
lact1nas: 

c) viagens simuladas, em que as cria11-
ças encontre numerosas oportunída, 
de-i para emprego de matematica; 

d) organização de agencia de banco, 
lojas, cooperativas, companbias de 
seguro, de construção, etc. Caixa 
E conomica; 

e) jogo dos cartões (potencia raiz .196); 
f) jogo - Idem, (199): 
g) qual a razão? (oroporções, 297) ; 
b) jogo - Idem 267): 
i) o co.nissario ('¼*} (197): 
j) calcttlo mental. 

V- Problemas 

I 

Os proble mas e exercícios ercontrarão 

., 

• • • 
exerc1c1os e Jogos: 

• 

a) A compreensão ,deve preceder o 
treino . 

b) Os exercícios devem ser curtos, re­
petidos e variados em sua apresen-­
tação: 

c) Faz-se necessario exercitar poucos 
conhecim·entos de ·cada vez, e ínsis--

. - . t1r nas questoes em que as crianças 
encontrem maior dificuldade ; 

d) As relações entre as babilides ma-­
tematicas precisam ser evidenciadas-­
e exercitads para que os alunos, 
possam utiliza-las em quaisquer· 
condições, não se ~imitando, apenas 
a reconhece-las quando se repete a 
situação em que foram adquiridas;: 

c) Não se deve desperdiçar tempo e 
energia com o treino de conheci-. 
n1entos dispensaveis ou de valor­
pratico insignificante; 

f) A exigencia tle exatidão deve prece- ­
der a de rapidez; 

g) A simplificação de processos acar-­
reta maior exatidão e rapidez: 

h) A dosagem e distribuição dos exer­
cicios de treino devem ser feitas 
de forma que, a alunos mais capazes, 
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e velozes, seja exigido maior esfor- concisa; ·· . , .. , 
ço que aos menos dotados, para que d) As causas de erro n;:i solução dos 
todos fiquem, ao mesmo tempo, en- problemas são, na maior-ia dos · ca-
tregues á atividade pro'lutiva; I zos: falta de compreensão dos da-

i) E' vaµtajoso que a correção dos . dos e de suas relações; desconheci-
~xercicios seja feita logo apos a mento das relações quantitativas 
sua execução, e com o emprego de necessariàs á solução, deficiencia 

· processo variados que conduzam as na aquisi~ão das operações ,funda-
crianças a reconhecer seus proprios mentais e treino das cott1binações 
erros; numericas elementares: 

j) O trabalho realizado com ordem, e) O professores .deve verificar, em 
clareza e asseio, facilita a correção cada: caso de erro, as causas pro-
e traz economia de tempo; . 1 · vaveis, proGurango da,r-lhes rell\edio 

.k) Devem ser levados em conta todos, imediato, St>ja em relação a toda a 
os fatores que influem sobre o clàsse, seja em rela,ção a grqpos de 
exercício; ano escolar, idade, dife- alunos. 
lfenças individuais, fadiga, condiJ · 
.ções de saude, e atividades prati- 1,, -. Correlação do ensino com o das 

demais materias ,cacas nos intervalos. 

I11 O ensino da Matematica não deve ser Recomendações sobre o emprego 
<le prcblemas apresentado cômo á parte dos das demais 

disciplinas., ruas sim, estar eom elas dire-
a) A finalidad dos problemas não é o ta e intimamente associado. Os trabalhos 

de preparar para a escola, mas sim · de Ciencias Natttrais e Ciencias Sociais 
o de habilitar para as ocapações'J servirão de ponto de partida para a aqui­
norm~is da vida; sição, fixação e aplicação pra4;ica de nume-

1b) Por essa razão, os problemas devem rosas noções.. A Liguagem está sempre 
,provir de situaçõ::s reais, ·da pro- presente a todas as liçõe;;, seja quanto ás 
;pria vida ·da criança ou de situações qualidades gerais de todo cxercicio de com­
,que a criança possa compreender•, pos;ição (correção, clareza, propriedade e 
.como capazes de acorrer ·coin fre- linguagem, seja em relação ás expressõe 
quencia; tipicamente matematicas parcela, fator, 

.ej Q3 problemas devem conter infor- produto, prova~ .pêrcentagem,e te). Ensi­
. mações de valor social, economil:o nando ' matematiça, o professor é . tambem 
ou ciV'ico; devem ser graduados, e um professor ''de linguagem'',· em espe· 
ter apres.entação clara, ordenada e cial para as formas de expressão e de 

pensamento quantitativa. • 
• 

• t ' 

• • 

• \ ' ' ,€>------ - ___ ..:...._ _________________ -------
-------@ . ' •• 

• '' A ESCOLA PRIMARIA'' 
1 De conformidade com o acordo estabelecido entre a Diretoria de Edu- ' 
cação e a Admi11istração desta revist·a, t0dos os diretores de grupos escolares, 
escolas primarias e e.ursos populares npturnos receberão um exemplar de cada 

· numero d'« A Escola Primaria", o qual deverão conservar na «Biblioteca Escolar»' 

1 

como propriedade do estauelecimento que dir.igem. 
N. da Red . 
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